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sede da alego, gestores discutiram 
financiamento da educação municipal

“Maior programa de crédito do 
país”, diz Lula sobre consignado CLT

parlamento economia

segurança pública

Brasil emplaca Tati Weston-Webb e Luana 
Silva nas oitavas de Pipeline  - esporte | 6

Goiás registra redução de 93% 
no roubo a veículos em seis anos

To
ny

 H
eff

/W
or

ld
 S

ur
f L

ea
gu

e

Ca
rlo

s C
os

ta

Jo
se

 C
ru

z/
Ag

ên
cia

 B
ra

sil

política  |  3

Dados apresentados pelo governador Ronaldo Caiado nesta quinta-feira (30) mostram queda drástica em 2024
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Valorização da história

Caiado entrega restauração de Igreja do 
Nosso Senhor do Bonfim, em Silvânia

T ombada pelo Esta-
do como Patrimônio 
Histórico e Artístico, 

a Igreja do Nosso Senhor 
do Bonfim, em Silvânia, 
teve obra de restauração 
entregue pelo governador 
Ronaldo Caiado na manhã 
desta quinta-feira (30/1). O 
Governo de Goiás investiu 
R$ 3,4 milhões na preser-
vação do templo bicente-
nário. “É de uma relevância 
ímpar. Aqui tem a história 
de todos que vieram para 
cá e construíram o esta-
do. E é isso que estamos 
fazendo: recuperando 
e dando autoestima ao 
povo, para que se sinta 
respeitado”, disse o chefe 
do executivo goiano. 

A igreja foi construída 

em 1774 e é uma espé-
cie de marco da fundação 
da cidade. Possui altares 
em estilo neoclássico e 
arquitetura colonial. O 
restauro envolveu inter-
venções no altar-mor, 
coberturas, forros, pisos, 
revestimentos, elemen-
tos de madeira, sistemas 
elétricos, além de insta-
lações hidrossanitárias, 
arqueologia e museogra-
fia. “Imaginar que há mais 
de dois séculos e meio foi 
construída com tamanha 
dedicação. Veja bem a di-
ficuldade em se construir 
[naquela época] essa 
nossa igreja. Então, a pre-
servação é fundamental”, 
frisou o governador. “A 
obra ficou linda, maravi-

lhosa. Aqui será um ponto 
turístico extremamente 
importante”, acrescentou. 

A restauração teve 
início em setembro de 
2023. Em pouco mais de 
um ano, foi concluída e 
a igreja está de portas 
abertas aos fiéis. O ato de 
reabertura contou com 
uma missa celebrada 
pelo arcebispo de Goiâ-
nia, Dom João Justino. “É 
um dia de ação de graças. 
Que o Senhor do Bonfim, 
do alto, nos abençoe e 
nos guarde”, conclamou. 

O prefeito de Silvânia, 
Carlos Mayer, definiu a 
igreja como um “patrimô-
nio que resiste ao tempo 
e guarda em suas pare-
des a história de um povo”. 
Também agradeceu ao go-
vernador pela parceria e 
investimento empenhado 
na restauração. “Está aju-
dando Silvânia a resgatar 
sua autoestima, tão abala-
da nos últimos anos”, disse 
o gestor municipal. Já o 
vice-governador Daniel 
Vilela, afirmou que o pro-
jeto estadual de restaura-

ção de igrejas “demonstra 
o bom uso dos recursos 
públicos” e o cuidado com 
as raízes dos goianos. 

Além da restauração, 
a igreja ganhou uma es-
cultura de Nosso Senhor 
do Bonfim esculpida pelo 
artesão local Zé Cidadão. 
“Me propus a fazer uma 
imagem real de Nosso 
Senhor e gastei cinco me-
ses trabalhando nela. Foi 
uma alegria muito gran-
de ter sido escolhido para 
esculpir”, declarou o artis-
ta, que doou a peça para 

a comunidade. A imagem 
original será exposta 
no Museu de Arte Sacra, 
dentro da própria igreja. 

Valorização 
da história

A obra faz parte do 
projeto Fé, Religiosidade 
e Devoção, realizado pela 
Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult). A inicia-
tiva tem como objetivo 
restaurar nove igrejas em 
sete municípios goianos, 
com investimento total de 
R$ 17 milhões. “O projeto 
não é voltado somente 
para o templo religioso 
em si, mas para a história. 
Estamos preservando o 
patrimônio que faz parte 
da nossa cultura. É o res-
gate das nossas origens”, 
ressaltou a secretária da 
Cultura, Yara Nunes. Além 
da igreja em Silvânia, já 
foram restauradas a Igreja 
Nossa Senhora Aparecida 
(povoado de Areias) e São 
João Batista, na cidade de 
Goiás; a Igreja Nossa Se-
nhora da Conceição, em 
Jaraguá; e a Igreja Nossa 
Senhora das Mercês, em 
Pilar de Goiás.

Com investimento estadual de 
R$ 3,4 milhões, templo passou por 
intervenções em todas as áreas. 
Restauração integra Projeto Fé, 
Religiosidade e Devoção, que 
contempla nove igrejas históricas 
em sete municípios goianos
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EDUCAÇÃO

Goiás recebe programa global de educação 
e tecnologia apoiado pela Fórmula 1 

Goiás receberá uma com-
petição inédita de pensa-
mento computacional para 
alunas e alunos de ensino 
médio das escolas públicas 
do Estado. Desenvolvido 
pelo British Council com o 
apoio da Fórmula 1, o “Lear-
ning Sectors: Acelerando no 
Circuito da Aprendizagem” 
quer incentivar estudantes 
a aprenderem Ciência, Tec-
nologia, Engenharia e Ma-
temática na prática, combi-
nando a emoção da F1 com 
a educação nas escolas. As 
inscrições estão abertas até 
o dia 21 de fevereiro, pelo 
link: abre.go.gov.br/circuito-
daaprendizagem.

Alunas e alunos serão 
desafiados a realizarem 
atividades de programação 
“desplugadas” ou “plugadas”, 
permitindo que tenham 
uma ampla participação em 
exercícios de preparação 

estratégica e elaboração de 
protótipos. O programa tem 
como inspiração a Fór-
mula 1 e deve beneficiar 
mais de 6 mil estudantes e 
500 professores no Brasil, 
majoritariamente mulhe-
res e jovens. As equipes 
irão aplicar habilidades 
de pensamento compu-
tacional para identificar e 
resolver desafios das suas 
comunidades escolares.

A competição terá duas 
etapas entre fevereiro e 
maio, quando acontecerá a 
grande final. Um painel de 
jurados, formado inclusive 
por representantes da F1, 
irá avaliar os 10 projetos fi-
nalistas e selecionar o ven-
cedor. A equipe ganhadora 
terá a chance de viver uma 
experiência única nos bas-
tidores da Fórmula 1 MSC 
Cruises Grande Prêmio de 
São Paulo 2025, que acon-

tecerá de 7 a 9 de novembro.
Goiás foi selecionado 

como o primeiro Estado 
brasileiro a sediar o desafio 
na esteira da bem-sucedida 
parceria entre a Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secti) e o 
British Council para a reali-
zação do Codifica+, projeto 
que já formou o primeiro 
grupo de professores sobre 
as mais variadas disciplinas 
de pensamento compu-
tacional e programação e 
como elas são ferramentas 
educacionais essenciais 
para os jovens de hoje. A 
formação continuada de 
professores para uso e en-
sino de tecnologia integra 
o Start, programa do Goiás 
Social que possui mais de 
20 laboratórios de robótica 
e iniciação tecnológica gra-
tuitos em todo o Estado.

O diferencial do nosso 

Estado no processo de es-
colha foi exatamente a pre-
sença dos laboratórios de 
robótica do Goiás Social, as 
Escolas do Futuro e todo o 
investimento que temos fei-
to em tecnologia e inovação. 
Com isso, nossos estudantes 
vão receber inspiração das 
maiores engenheiras e en-
genheiros e tantos outros 
profissionais de ponta da 
Fórmula 1”, afirma o go-
vernador Ronaldo Caiado. 
O programa envolve, além 
do Brasil, outros três pa-

íses: Reino Unido, Índia e 
África do Sul.

O desafio “Learning Sec-
tors” teve seu processo de 
ideação concluído no fim 
de outubro do ano passado, 
no contexto da realização 
do Grande Prêmio do Brasil 
de 2024 em São Paulo. Na 
ocasião, um comitê com-
posto por nove estudantes, 
sete professores de escolas 
parceiras do British Council 
(sendo mais da metade me-
ninas e mulheres) e quatro 
representantes do corpo 

técnico da Secti Goiás cola-
boraram na elaboração da 
estrutura do desafio.
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Estado fará parte 
de um programa 
internacional 
de incentivo a 
estudantes para 
que sigam carreiras 
envolvendo 
Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e 
Matemática 
(STEMs) e 
pensamento 
computacional, 
abrangendo Brasil, 
Reino Unido, Índia 
e África do Sul
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segurança pública

Goiás registra redução de 93% 
no roubo a veículos em seis anos

O  receio de ter o ve-
ículo levado por 
criminosos já não 

tira o sono dos cidadãos 
goianos. A prática do de-
lito despencou no estado, 
conforme dados divul-
gados nesta quinta-feira 
(30/1) pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP). 
As ocorrências de roubos 
a veículos caíram 93% de 
2018 a 2024. Naquele ano, 
foram notificados 10.104 
casos, o que equivale a 
842 veículos por mês. Já no 
ano passado, aconteceram 
756 roubos, ou seja, uma 
média de 63 por mês.

A redução expressiva 
é resultado de uma de-
terminação do governa-
dor Ronaldo Caiado para 
intensificar o combate a 
este tipo de crime, um dos 
mais recorrentes quando 
assumiu o governo em 

sua primeira gestão. “Em 
2019, jamais teríamos a 
perspectiva de chegarmos 
a esse patamar e índices 
que chegamos hoje, graças 
ao mérito de cada um dos 
agentes”, afirmou durante 
apresentação do balanço 
à imprensa. “Em Goiás, não 
acontece mais o problema. 
A gente se antecipa e pre-
vine”, continuou.

O furto de veículos tam-
bém registrou queda de 
68% de 2018 para 2024. O 
governador apontou os re-
sultados como consequên-
cia de maior policiamento, 
bloqueios, ações de inteli-
gência e rastreamento. “É 
uma somatória de ações, 
iniciadas em 2019, como 
a integração das forças 
policiais, aprimoramento 
dos batalhões e formação 
de um número substantivo 
de pessoal na área da in-

teligência. Investimos, nos 
últimos seis anos, mais de 
R$ 17 bilhões na seguran-
ça pública de Goiás, desde 
a construção de penitenci-
árias, parte logística, arma-
mentos, cursos e reajuste 
salarial”, pontuou o chefe 
do Executivo, ao ressaltar 
que o Estado tem controle 
de todo o território goiano.

O vice-governador Da-
niel Vilela ressaltou que 

“jamais iremos retroceder 
nessa nossa bandeira da 
segurança pública”. Para 
Vilela, Goiás vivia uma si-
tuação de colapso em re-
lação à segurança antes 
de 2019, o que causava 
sentimento de inseguran-
ça e medo na população. 
“Mas o governador Caiado 
entrou, mudou a forma de 
agir e deixará esse legado 
para todos nós: a necessi-

dade de darmos sequência 
nessa política tão bem-
-sucedida e que faz, hoje, 
vivermos em um estado 
seguro e feliz”, sublinhou.

O secretário de Segu-
rança Pública, coronel Re-
nato Brum, explicou que 
Goiás registrava uma mé-
dia de 30 veículos rouba-
dos diariamente em 2018, 
índice que caiu para 2 
veículos por dia em 2024. 

Segundo o titular da SSP, a 
redução da quantidade de 
crimes impacta até mes-
mo nos valores de seguros 
veiculares, que registraram 
diminuição nas mensalida-
des. “É um trabalho árduo, 
feito artesanalmente, com 
inteligência e integração. 
Com isso, chegamos nesse 
patamar de redução em 
todos os tipos de crimes 
penais”, afirmou.

O coronel Granja, coman-
dante-geral da Polícia Mili-
tar, destacou a integração 
entre as forças de seguran-
ça goianas, que ele consi-
dera como essencial para a 
obtenção dos bons resulta-
dos apresentados. “É dessa 
forma integrada, com esse 
trabalho bem feito, que va-
mos continuar vencendo a 
criminalidade”, assegurou. Já 
o delegado geral da Polícia 
Civil, André Ganga, lembrou 
que a instituição nunca teve, 
em toda sua história, índices 
como esses. “Isso se deve 
aos investimentos e todo 
apoio que o Governo de 
Goiás e a Secretaria de Se-
gurança Pública têm dado a 
nós”, comentou.

Dados apresentados pelo governador 
Ronaldo Caiado nesta quinta-feira 
(30) mostram queda drástica em 
2024, na comparação com 2018
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Reunidos na sede do Parlamento, gestores discutiram 
financiamento da educação municipal do Estado
A Assembleia Legislativa 
do Estado de Goiás (Alego) 
promoveu, ao longo desta 
quinta-feira, 30, o evento 
“Gestão e Financiamento 
da Educação em Goiás: So-
luções para 2025-2028”. As 
atividades ocorreram no 
Auditório Carlos Vieira, com 
diversas palestras, minis-
tradas por especialistas da 
área, com o objetivo de con-
tribuir com as discussões 
voltadas ao tema.

O início do evento, rea-
lizado pela manhã, contou 
com a presença do presi-
dente do Parlamento, de-
putado Bruno Peixoto (UB), 
e da presidente da Comis-
são de Educação da Casa, 
deputada Bia de Lima (PT), 
dentre outras autoridades 
ligadas à área no Estado. Na 
oportunidade, Peixoto des-
tacou que Goiás ocupa a pri-
meira posição no índice de 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) e apontou 

que o objetivo é orientar os 
gestores educacionais na 
obtenção de recursos esta-
duais e federais, para, dessa 
forma, elevar a qualidade da 
educação goiana.

“Temos que investir nas 
escolas municipais e esse 
trabalho é para preparar, 
pois não basta o envio das 
emendas impositivas. É 
preciso buscar resultados 
e elevar o IDH dos muni-
cípios. Contem com nosso 
trabalho, pois a solução do 
nosso país é a educação, 
ela é o caminho”, pontuou 
o deputado.

Bia de Lima, por sua vez, 
declarou que busca, junto às 
novas gestões municipais, 
um salto de qualidade para 
a oferta da educação, bem 
como investimentos para a 
valorização dos docentes. 
“A proposta da Assembleia 
em realizar essa discussão é 
colaborar para que as coisas 
destravem e verificar como 

nós, deputados, podemos 
melhorar a dinâmica da 
educação nos municípios”, 
sublinhou a parlamentar.

A primeira palestra rea-
lizada no evento foi minis-
trada pelo especialista em 
financiamento da educa-
ção básica pública, Leomir 
Araújo. Na oportunidade, 
ele falou a respeito do 
tema, com ênfase no pla-
nejamento em educação, 
sobretudo com relação à 
captação de recursos.

Na sequência, o professor 
e ex-secretário de Educação 
do município de Caucaia, 
no Ceará, Sérgio Kobayashi, 
apontou aos gestores pre-
sentes no evento os desa-
fios da área. Ao afirmar que 
cada Estado possui uma 
realidade distinta, salientou 
a importância da adoção de 
políticas que visam a garan-
tir o direito ao aprendizado 
e enfrentar as inovações 
tecnológicas que o Brasil 
passará nos próximos anos.

Ainda pela manhã, a 
especialista em Direito 
Público, Milena Araújo, foi 
a responsável pela expla-
nação a respeito do tema 
“Educar para preservar, a 
Lei nº 14.926/2024, e os 
caminhos da educação 
climática”. Na ocasião, en-
fatizou que a educação cli-
mática é fundamental para 
construir o futuro do Brasil. 
“O momento é agora, não 
existe plano B. A educação 
climática precisa ser uma 
realidade”, assinalou.

Já no período vespertino, 
o vice-presidente do Conse-
lho Municipal de Educação 
de Valparaíso de Goiás e 
coordenador da União Na-
cional dos Conselhos Muni-
cipais de Educação Seccio-
nal Goiás, professor Rodrigo 
Vieira Luz, deu continuidade 
aos trabalhos, com exposi-
ções a respeito da criação e 
do fortalecimento dos siste-
mas municipais de ensino. 

“É importantíssimo que 
o prefeito se atente a essas 
questões para que a educa-
ção no município dele se 
alavanque”, observou. Ele 
também destacou o con-
ceito dos Conselhos Muni-
cipais de Educação e suas 
atribuições e explicou como 
se dá a criação de tais infra-
estruturas, bem como a es-
colha dos conselheiros que 
irão atuar em prol da área.

Como vencer os desafios 
e incrementar receitas de 
financiamento foi o tema 
debatido na sequência, por 
Manoel Barbosa, professor, 
mestre e especialista em 
Planejamento, Gestão e Fi-
nanciamento de Redes de 
Educação. A discussão foi 
realizada em torno do Fun-
do de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb), suas modificações 
e políticas vigentes.
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SEGURANÇA PÚBLICA 

Com investimentos de Caiado, Aparecida é a 
cidade mais segura da Região Metropolitana

Aparecida é o muni-
cípio mais seguro 
da Região Metro-

politana de Goiânia. Foi o 
que constatou a MySide, 
empresa especializada 
em tecnologia e serviços 
no setor imobiliário, na 
edição 2024 do Anuário 
Cidades Mais Seguras do 
Brasil. Cruzando dados de 
2023 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e do Ministério 
da Saúde, o levantamento 
tem como principal indi-
cador o número anual de 
assassinatos a cada 100 
mil habitantes. Aparecida 
teve média de 20,7 ocor-
rências do tipo.

O ranking classifica 
Aparecida como cidade 
mais segura até do que a 
capital. Goiânia figura no 
levantamento com média 
de 24,7 homicídios e Sena-

dor Canedo, ainda no top 3 
da Região Metropolitana, 
com 22,4 ocorrências do 
tipo. Entram no ranquea-
mento os municípios com 
mais de 100 mil morado-
res. Considerando todo 
o estado, Anápolis é a 1ª 
cidade mais segura, com 
média de 12,9.

Para o prefeito de Apa-
recida, Leandro Vilela, os 
números mostram a eficá-
cia do trabalho encabeça-
do pelo governador Ronal-
do Caiado de melhorar a 
segurança pública em Goi-
ás. “Como o nosso gover-
nador disse logo no seu 1º 
dia no cargo, ‘ou o bandido 
troca de profissão ou troca 
de estado’. E é assim que 
coisas têm acontecido, in-
clusive em Aparecida, com 
índices de criminalidade 
cada vez mais baixos”, co-
menta o gestor.

Entre as prioridades do 
governo de Vilela está o 
fortalecimento da segu-
rança pública em Apare-
cida. Para tanto, o prefeito 
nomeou nessa pasta um 
técnico da área, o coronel 
da Polícia Militar de Goiás 
Marco Aurélio Godinho. O 
intuito é dispor do apoio 
integral do Governo de 
Goiás à nova gestão de 
Aparecida e do bom trân-
sito de Godinho no Esta-

do para retomar e forta-
lecer o Grupo de Gestão 
Integrada Municipal. O 
GGIM conecta a seguran-
ça pública de Aparecida 
às forças de segurança 
estaduais e federais.

Usando recursos de in-
teligência para entregar 
um serviço mais preciso 
e menos oneroso ao mu-
nicípio, as diretrizes de 
Vilela para a segurança 
pública buscam ainda po-

tencializar a qualificação 
dos agentes da Guarda 
Civil Municipal. Cursos de 
capacitação e moderniza-
ção das ferramentas de 
trabalho dos GCMs são 
outras determinações do 
novo prefeito.

Apesar do cenário de 
terra arrasada deixado 
pela gestão anterior, com 
mais de R$ 450 milhões 
em dívidas, salários dos 
servidores atrasados e ser-

viços essenciais suspen-
sos, como coleta de lixo e 
internet, a gestão de Vilela 
tem buscado recursos para 
superar a crise financeira. 
Vilela garante que reto-
mará os investimentos em 
segurança pública feitos 
nas administrações dos 
ex-prefeitos Maguito 
Vilela e Gustavo Menda-
nha. Ambas as gestões 
foram marcadas pelo 
v ideomoni toramento 
eficiente da cidade, que 
começou com Maguito e 
foi reforçado por Gustavo.

Outra política pública a 
ser praticada na gestão de 
Vilela é a de fortalecimen-
to dos programas de segu-
rança nas escolas. “O go-
vernador Ronaldo Caiado, 
o vice-governador Daniel 
Vilela e a primeira-dama 
Gracinha Caiado são mui-
to comprometidos com a 
segurança pública e com 
a educação. Tenho cer-
teza de que essa sensi-
bilidade e compromisso 
deles também com Apa-
recida continuarão nos 
ajudando a fazer da nos-
sa cidade um dos municí-
pios mais seguros não só 
de Goiás, mas do Brasil”, 
finaliza o prefeito Vilela.

Prefeito Vilela projeta resultados 
ainda melhores com novas entregas 
a serem feitas em parceria com o 
governo estadual; estratégias focam 
em inteligência e qualificação da GCM 
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Goiânia

Mabel reforça tolerância zero ao descarte irregular de lixo

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel, reafirmou 
nesta quinta-feira (30/1) 
o compromisso com a to-
lerância zero ao descarte 
irregular de lixo e entulho 
na capital. Considerada cri-
me ambiental, essa prática 
está sujeita a sanções pe-
nais e administrativas, in-
cluindo multas a partir de 
R$ 5 mil, conforme previs-
to na Lei nº 9.605/98.

“Desde o primeiro dia 
da nossa gestão, estamos 
atuando para coibir o des-
carte irregular de lixo e 
garantir uma Goiânia mais 
limpa para todos. Essa prá-
tica é um crime ambien-
tal grave, que polui nossa 
cidade e compromete a 

qualidade de vida de todo 
mundo”, destacou o prefei-
to. Segundo ele, no mês de 
janeiro já foram recolhidas 
das ruas de Goiânia 61 mil 
toneladas de lixo e entu-
lho. “Nós estamos fazendo 
a nossa parte, com os ser-
viços diários e também os 
mutirões nos fins de sema-
na, fazendo uma limpeza 
geral nos bairros. Pedimos 
a colaboração dos mora-
dores e reafirmamos que 
não vamos tolerar que su-
jem nossa cidade”, afirmou.

Entre as ações para ga-
rantir uma cidade mais lim-
pa, a Prefeitura de Goiânia 
intensificou a fiscalização por 
meio da Agência Municipal 
de Meio Ambiente (Amma), 

em parceria com a Guarda 
Civil Metropolitana (GCM). As 
equipes estão mobilizadas 
para flagrar e punir infratores, 
utilizando monitoramento e 
ações de inteligência.

De acordo com o co-
mandante da GCM, Gusta-
vo Toledo, os guardas têm 
registrado, quase diaria-
mente, casos de descarte 
irregular em áreas públicas, 
incluindo praças. “Por deter-
minação do prefeito Mabel, 
intensificamos o trabalho 

com equipes de inteligência 
e viaturas descaracteriza-
das, realizando flagrantes 
de pessoas que insistem em 
descartar resíduos em locais 
inapropriados”, explica Tole-
do. O comandante incentiva 
a participação da comuni-
dade na identificação de 
práticas ilegais. “Pedimos 
que os moradores denun-
ciem os infratores pelo nú-
mero 161 ou pelo aplicativo 
Prefeitura 24h. Vamos com-
plicar a vida de quem suja a 

cidade”, garante.

Descarte correto
Para o descarte adequa-

do de resíduos, a popula-
ção pode utilizar os ser-
viços gratuitos oferecidos 
pela Prefeitura de Goiânia.

Os Ecopontos são locais 
projetados para receber 
pequenos volumes de re-
síduos, como entulhos, re-
cicláveis, galhadas, pneus, 
óleo de cozinha e móveis 
inservíveis. Mantidos pela 
Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg), 
os Ecopontos funcionam 
diariamente, das 7h às 22h, 
e estão localizados nos 
seguintes bairros: Jardim 
Guanabara II, Setor Faiçal-
ville, Jardim São José, Resi-
dencial Campos Dourados 
e Parque Eldorado Oeste.

Já o serviço de Cata-
-treco é destinado ao des-
carte de móveis antigos, 
eletrodomésticos, eletro-
eletrônicos e outros itens 

volumosos. Realizado pelo 
Consórcio Limpa Gyn, o re-
colhimento pode ser agen-
dado diretamente pelo 
site: https://consorciolim-
pagyn.com.br/contato/.

Itens de informática, 
como placas e periféricos 
de computadores, pilhas e 
baterias usadas, podem ser 
entregues na Central de Lo-
gística Reversa, localizada 
na Rua S-03 com a Avenida 
T-14, no Setor Bela Vista.

Empresas, condomínios 
e outros estabelecimentos 
que geram grandes volu-
mes de resíduos (acima de 
200 litros por dia ou 2m³ de 
entulho) devem seguir a le-
gislação vigente e realizar o 
Cadastro Técnico Ambien-
tal junto à Agência Muni-
cipal de Meio Ambiente 
(Amma). Esse cadastro 
auxilia a prefeitura no ge-
renciamento responsável 
desses resíduos, evitando 
impactos ambientais e ris-
cos à saúde pública.
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Administração municipal intensifica 
fiscalização para coibir prática considerada 
crime ambiental, passível de multa, e 
destaca medidas para manter a cidade limpa
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“Maior programa de crédito do país”, 
diz Lula sobre consignado CLT
O presidente Luiz 

Inácio Lula da Sil-
va destacou nesta 

quinta-feira (30) a pro-
posta, em elaboração no 
governo, para garantir que 
trabalhadores com cartei-
ra assinada (CLT) do setor 
privado possam ter acesso 
a crédito consignado com 
juros mais baixos.

“Parecia uma coisa im-
possível e ontem chega-
mos a um acordo [com os 
bancos]. Vai ser o maior 
programa de crédito da 
história desse país. Se 
prepare, vem uma bomba 
boa de crédito nesse país”, 
celebrou o presidente, em 
entrevista coletiva a jorna-
listas, no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília.

“Eu acho que pouco di-
nheiro nas mãos de mui-
tos significa distribuição e 
renda e muito dinheiro nas 
mãos de poucos significa 
miséria”, reforçou. “Falta al-
guns ajustes de linguagem 
jurídica na lei que quere-
mos mandar”, completou.

A ideia do governo é 
criar uma plataforma que 

permita aos bancos e ins-
tituições financeiras aces-
sar diretamente o perfil 
de crédito do celetista por 
meio do eSocial, o sistema 
eletrônico obrigatório que 
unifica informações traba-
lhistas, previdenciárias e 
fiscais de empregadores 
e empregados de todo 
o país. Para isso, o pre-
sidente deve editar uma 
medida provisória ou 
enviar um projeto de lei 
ao Congresso Nacional. A 
previsão é que isso ocorra 
em fevereiro.

O crédito consignado é 
um empréstimo que tem 
as parcelas descontadas 
diretamente do salário ou 
benefício do devedor. É 
uma modalidade de cré-
dito que oferece taxas de 
juros mais baixas e é uma 
das mais utilizadas no 
Brasil, especialmente por 
servidores públicos e apo-
sentados e pensionistas 
do Instituto Nacional da 
Seguridade Social (INSS).

Regras
A legislação que trata 

do consignado já permi-
te que trabalhadores com 
carteira assinada possam 
ter acesso a este tipo de 
empréstimo, descontado 
do salário, mas ele requer 
a assinatura de convênios 
entre empresas e bancos, 

o que, na prática, dificulta 
que pequenas e médias 
empresas, e muitas gran-
des empresas também, 
possam aderir ao modelo 
em larga escala.

Na proposta do gover-
no, que ainda será apre-

sentada, as regras sobre 
limites do consignado 
para trabalhadores cele-
tistas deverão permanecer 
como estão, como o teto 
de 30% do salário compro-
metido com o empréstimo 
e a possibilidade de usar 

10% do saldo do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) e o total da 
multa recebida por demis-
são sem justa causa para 
o pagamento dos débitos, 
em caso de desligamento 
do emprego.

Segundo dados apre-
sentados pela Federação 
Brasileira dos Bancos (Fe-
braban), a massa salarial 
dos trabalhadores CLT 
do setor privado alcança 
cerca de R$ 113 bilhões, 
enquanto o volume de 
crédito consignado nes-
te segmento é de apenas 
R$ 40 bilhões. Já a massa 
salarial de aposentados 
do INSS e servidores pú-
blicos, que gira em torno 
de R$ 120 bilhões, resulta 
em uma oferta de crédito 
consignado de R$ 600 bi-
lhões. O objetivo, como a 
nova plataforma, é triplicar 
a oferta de crédito para o 
empregado CLT.
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Receita paga nesta sexta lote da malha fina do IR
Cerca de 268 mil contri-
buintes que caíram na 
malha fina e regularizaram 
as pendências com o Fisco 
têm, nesta sexta-feira (31), 
o dinheiro depositado em 
suas contas. O lote tam-
bém contempla restitui-
ções de anos anteriores.

Ao todo, 268.144 con-
tribuintes recebem R$ 
864,83 milhões. Desse to-
tal, R$ 402,88 milhões são 
de contribuintes com prio-
ridade no reembolso.

Em relação à lista de 
prioridades, a maior par-
te, 125.751 contribuintes, 

informou a chave Pix do 
tipo Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF) na declaração 
do Imposto de Renda ou 
usou a declaração pré-pre-
enchida. Desde 2023, a in-
formação da chave Pix dá 
prioridade no recebimento.

Em segundo, há 52.525 
contribuintes entre 60 e 
79 anos. Em terceiro, vêm 
16.003 cuja maior fonte 
de renda é o magistério. O 
restante dos contribuintes 
prioritários é formado por 
7.321 idosos acima de 80 
anos e 4.519 com alguma 
deficiência física ou men-

tal ou moléstia grave.
A lista é concluída com 

61.995 contribuintes que 
não informaram a chave 
Pix e não se encaixam em 
nenhuma das categorias 
de prioridades legais.

Aberta desde o últi-
mo dia 24, a consulta 
pode ser feita na página 
da Receita Federal na 
internet. Basta clicar em 
“Meu Imposto de Renda” 
e, em seguida, no botão 
“Consultar a Restituição”. 
Também é possível fazer 
a consulta no aplicativo 
da Receita Federal para 

tablets e smartphones.
O pagamento é feito na 

conta ou na chave Pix do 
tipo CPF informada na de-
claração. Caso o contribuin-
te não esteja na lista, deverá 
entrar no Centro Virtual de 

Atendimento ao Contribuin-
te (e-CAC) e tirar o extrato 
da declaração. Se verificar 
uma pendência, pode en-
viar uma declaração reti-
ficadora e esperar os pró-
ximos lotes da malha fina.

Se, por algum motivo, a 
restituição não for depo-
sitada na conta informada 
na declaração, como no 
caso de conta desativada, 
os valores ficarão dispo-
níveis para resgate por 
até um ano no Banco do 
Brasil. Nesse caso, o ci-
dadão poderá agendar o 
crédito em qualquer con-
ta bancária em seu nome, 
por meio do Portal BB ou 
ligando para a Central de 
Relacionamento do banco, 
nos telefones 4004-0001 
(capitais), 0800-729-0001 
(demais localidades) e 
0800-729-0088 (telefone 
especial exclusivo para 
deficientes auditivos).
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Presidente 
celebrou acordo 
entre governo e 
bancos para usar 
plataforma
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Liga Mundial de Surfe

Brasil emplaca Tati Weston-Webb e 
Luana Silva nas oitavas de Pipeline

O Brasil começou com 
tudo na Praia de 
Pipeline, no Havaí 

(Estados Unidos), na aber-
tura da temporada da Liga 
Mundial de Surfe ((WLS, na 
sigla em inglês). Na noite 
de quarta-feira (29), Tatiana 
Weston-Webb e Luana Silva 
foram as primeiras a avan-
çarem às oitavas de final.  
Antes, na disputa masculina, 
cinco dos 10 representan-
tes brasileiros asseguraram 
vaga direta nas na terceira 
fase: João Chianca, Filipe To-
ledo, Edgard Groggia, Ítalo 
Ferreira e Ian Gouveia. Os 
demais - Yago Dora, Alejo 
Muniz, Deivid Silva, Samuel 
e Miguel Pupo – brigarão 
por vaga na repescagem. 
Devido às baixas ondula-
ções, a competição será re-
tomada no sábado (1º), às 
14h45 (horário de Brasília).

Na estreia, Tati e Luana 
caíram na mesma bateria, 
junto com a australiana 
Sally Fitzgibbons. Quem 
brilhou foi Luana, recém-

-campeã mundial de sur-
fe Júnior (Sub 20), filha de 
país brasileiros nascida em 
Honolulu (Havaí). A surfista 
de 20 anos, obteve três das 
quatro maiores notas da ba-
teria, totalizando 12.60. Tati-
-Weston Webb, com soma-
tório de 9.16, avançou em 
segundo lugar, empurrando 
a australiana Fitzgibbons 
(6.17) para a repescagem.

Antes, na disputa mascu-
lina, o destaque foi o estre-
ante Edgard Groggia, de 28 

anos, que se classificou dire-
to para a terceira fase com o 
segundo melhor somatório 
na primeira bateria, disputa-
da com o compatriota Yago 
Dora e com o havaiano 
Seth Moniz. Groggia to-
talizou 8.73 e o anfitrião 
Moniz (12.06) avançou na 
primeira posição.  Já o pa-
ranaense Dora foi para re-
pescagem ao somar 8.53.

O potiguar Ítalo Ferreira, 
atual vice-campeão mun-
dial e ouro em Tóquio 2020, 

competiu na bateria 5, a 
mesma do paulista Samuel 
Puppo e do pentacampeão 
mundial Kelly Slatter (EUA), 
de 52 anos. O norte-ameri-
cano avançou em primei-
ro, com o maior somatório 
(9.90) e Ítalo (8.00) avançou 
em segundo. Nascido em 
São Sebastião (SP), somou 
apenas 3.90 e terá nova 
chance na repescagem.

Segundo estreante bra-
sileiro na elite do surfe 
mundial, o pernambucano 

Ian Gouveia, de 32 anos, 
avançou com o somatório 
mais alto da sexta bate-
ria, que contou ainda com 
anfitriões John John Flo-
rence e Eli Hanneman. O 
brasileiro totalizou com 
11.84, enquanto Florence, 
tricampeão mundial, so-
mou 11.50. Hanneman al-
cançou 11.43 e caiu para a 
repescagem. Detalhe: John 
John Florence competiu Pi-
peline apenas como convi-
dado, já que abriu mão de 

competir nesta temporada.
O paulista de Guarujá 

Deivid Silva vai tentar se 
recupera na repescagem 
no sábado (1º). Ele totali-
zou apenas 5.90 na bateria 
10, em que avançaram à 
terceira fase o marroqui-
no Ramzi Boukhiam (7.40) 
e o norte-americano Cole 
Houshmand (6.14).

Após um ano fora do 
circuito para cuidar da 
saúde mental, o bicam-
peão mundial Filipe To-
ledo sobrou no primeiro 
dia de ondas em Pipeli-
ne. Nascido em Ubatuba 
(SP), o melhor surfistas 
das temporadas de 2022 
e 2023 cravou somatório 
de 8.75, o mais alto da 
bateria 11, disputada tam-
bém pelo havaiano Barron 
Mamiya (6.66) e pelo ar-
gentino Alejo Muniz (6.27). 
Este último vai brigar por 
vaga na repescagem.

Depois, João Chianca, 
surfista de Saquarema (RJ), 
foi o último a carimbar a 
classificação à terceira fase 
na 12º bateria, que encer-
rou a competição masculi-
na. Ele avançou na segun-
da posição ao somar 8.73, 
enquanto o francês Marco 
Mignot (13.33) passou em 
primeiro lugar. Já o austra-
liano Ryan Callinan (8.57) 
caiu para a repescagem.

Por falta de 
condições do 
mar, competição 
será retomada 
no sábado To
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